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CAMPANHA SALARIAL 2017/2018:
CORREIOS: A ÚNICA CATEGORIA QUE CONSEGUIU 

A MANUTENÇÃO DE TODOS OS BENEFÍCIOS
O governo golpista de Temer, através de seus indicados nas estatais, 

ameaça conquistas históricas

Encerramos mais uma Campanha Salarial com a cons-
ciência tranquila de dever cumprido. A FINDECT – a qual 
somos filiados-, manteve a postura mais correta e res-
ponsável durante todo o processo das negociações.

Esgotamos todas as possibilidades de diálogo antes 
de deflagrar a greve, dentro do período considerado le-
gítimo, para que os trabalhadores não sofressem nenhu-
ma retaliação. Retornamos frente ao Tribunal Superior do 
Trabalho e, juntos, avaliamos que na atual conjuntura, a 
proposta feita pelo ministro era a mais viável.

Afirmamos isso ao olharmos e analisarmos as outras 
estatais em negociações. Nenhuma empresa pública con-
cedeu a manutenção dos benefícios e o reajuste anual. 
O governo Temer não quer dialogar, quer privatizar. A 
negociação da categoria com os Correios no último mês, 
serviu de exemplo para que outras categorias continu-

assem suas reivindicações. Nós saímos vitoriosos, não 
com o que merecemos, pois pra isso falta muito, mas 
por não sofrermos NENHUMA RETIRADA DE DIREITOS, 
como acontece com tantos outros trabalhadores no atual 
cenário do país. 

Com as novas medidas da Reforma Trabalhista em vi-
gor a partir de novembro, um pacote de maldades será 
aplicado aos brasileiros, a perda dos direitos é uma rea-
lidade. Por isso, mais uma vez, agimos com cautela, se-
riedade e responsabilidade. Continuar em greve abriria 
um campo de guerra onde, com as novas medidas da 
terceirização, seríamos aniquilados. 

Foi com essa sabedoria que entendemos a necessi-
dade de manter nossos benefícios, para continuar lutas 
maiores, pela existência do nosso EMPREGO e da ECT 
como PATRIMÔNIO PÚBLICO.
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PSTU, MRL, CONLUTAS e ARTSIND:
OPOSIÇÃO IRRESPONSÁVEL E INCONSEQUENTE QUE 
COMPROMETE A HISTÓRIA DE LUTA DOS ECETISTAS

“O opressor não seria tão forte se não tivesse cúmplices entre os próprios oprimidos” 
(Simone de Beauvoir)

Essa atitude fascista, covarde, não nos intimida. Pelo 
contrário, nos faz ter certeza que estamos no caminho cer-
to: daqueles que lutam, não daqueles que só sabem atacar 
e nada constroem. Porque a verdade é essa: quem queima 
bandeira, puxa greve irresponsável (considerada abusiva), 
grita por aumento de 47% no salário, entre outras ações, 

CUIDADO: LOROTA À VISTA!

Sempre prezamos pelo respeito com aqueles que se 
dizem oposição a gestão do SINTECT-RJ. Sabemos da plu-
ralidade de ideias e acreditamos de verdade que, juntos 
somos fortes. Por isso, sempre buscamos ouvir e dialogar 
com todos, mesmo os contrários às nossas ideias e opini-
ões. Recententemente fomos gratuitamente atacados por 
um grupo, com a queima da bandeira da CTB, ao som de 
palavras mentirosas e acusatórias.

NÃO TEM RESPONSABILIDADE COM O QUE FAZ.
Em meio à campanha salarial, reforma trabalhista, 

desmonte das estatais, entre outras mazelas, esse grupo 
arruma tempo pra queimar bandeira e atacar trabalhador, 
invés de construir e fortalecer a luta. Esse grupo, não tem 
noção de que qualquer erro, qualquer atitude não pensa-
da, pode ter consequências sérias para toda a categoria. 
Enchem os pulmões para gritar FORA TODOS, porque não 
conseguem dialogar e provar que suas ideias e sugestões 
são viáveis.

Na verdade, em diálogo claro, quem pede 47% de re-
ajuste a um governo que só quer privatizar a ECT, das 
duas uma: ou não tem a menor noção de economia ou tá 
achando que é juiz, que aprova o próprio salário.

Desde quando o patrão dá aumento dessa proporção? 
Em que realidade vocês vivem? Mais uma vez, pedimos 
aos trabalhadores que tomem cuidado com o que estão 
ouvindo. É fácil falar, insultar, inventar mentiras.

Difícil é acreditar, somar e construir, pensando no co-
letivo, como nós fazemos todos os dias, ao sairmos de 
nossas casas para enfrentar os leões em nome de toda a 
categoria, com responsabilidade e coragem. A luta conti-
nua, quem é de verdade, está nela. Quem é de mentira, 
queima bandeira ou bate panela.
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